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LEfiIÃO PORTUfiUESA
A comis.s�o ,r,�o,rgani$�dora do

Nticleo da fegião Portuquesa de

Tavira, constitui,da pelos srs.

Capitã'o José Pontes RUa, Teneu
tes 'Francisco dos Reis Pio e

João Rosado da Silva Rijo, já ini
ciou es Seus trabalhos, ,A lnserl
.çãn faz-se no Quarte,1 da �uarda
Fiscal. Os exercicios .devem ,pdn,
cipiar em breve, devendo ser
.anuncladne nn lugar do costume.
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£COS E NOT¡IC.lAS
, ,

Banquate de homenagem
Acabamos de saber que no dia

I de Dezembro proximo, pelas 2 I

horas, no, Casínó de Monte 'Gordo
se realizará um banquete de ho

menagem ao nosso querido amigo,
sr. Matias Gomes-Sanches, ilustre
Governador Civil de Faro.
,E' uma testa de algarvios e de

nacionalistas. E' desnecessario pois
estar a dizer quem é o homena

geado. Estamos convencidos de

que esse dia marcará como uma
'bela manifestação nacionalista. E,
que mais não fosse, s6 por isto,
Matias Sanches não tem o direito
de ,se excusar a receber a home

nagem que lhe preparam. Desse
encontro. de nacionalistas feste]an
do, um dos seus, s6 o Estado No·
vo e Salazar tem a lucrar, porque
é mais uma acha para uma mais

perfeita unidade de entendimento
da familia portuguesa.
Lá iremos dar-lhe nesse dia um

abraço, felicitando-o pela justa
homenagem que lhe prestam á
sua .intelígencia e ao seu naciona-
llsmo,

'

Mais uma panac�a
Apareceu agora mais urna-ten ..

tatíva para-prolongar a existencia
-do demo·liberalismol'mais um eli
jtjr de longa vida democratica, o

cooperativismo. Foi seu pregoeiro
em Lisboa o sr. Antonio Sergio
que é sem favori -am intelectual.
Mas per isso mesmo não é para
extranhar que arranjem logo um

'nome que, se, presta a confusões?
O seu aparecimento, deu-se nu

ma conferencia em que fei ·apre"
mentada esta pseudo-deutrina e-cha
m.amos-the pseudoadoutdna pore
qu'e, ou o CQn��reBte esteve'a chu
char ,com -a tropa ou então con

funde a 'Terra -com a Lua. 'Mas ,o

mais bonito foi que o conferente
não poude refrear a sua l,ingua�

. gem e ai tivemos' mais uma vez a

cantilena da luta de classes. E, de"
via ,ser' um, ,e,neanto ,a· (,lara dos co

merciantes ,qQe ,assistiam' á ;confe"
reneia ao verem"se alcunhados, de
e:ltploradores ,do, povol Dizem C;>S
jornais que eram eles quem ,mais
aplaudiam o orador. lnconsciencia
ou loucura?

Os sovietes 8 ,os ,a,nalfabetos
Eis um bocadinho de oiro trans·

trito dum notável estudo da «Re
Vue deux Mondes> (nÚmero de 1$
de Setembro) sôbre os métQdes de
ertsino dos sovietes:

(tDuma maneira geral" o nUme
ro de analfabetos tende a aumen"

tar na U. R. S. S. Segundo a

«Pravda Vostoka» (é bom lem
brar que todas as afirmaç(Jes
dêste trabalho são baseadas só
bre citações dos jornais comu

ni&tas) 'lue reproduz o� números

,

,

�
, ,

Rt�lamaçãt,S eolonjats
, •

_,�
¥

• '* f'.
(?"

je se opôs mais do que por palavras. Era
tempo pois para os politicos franceses res

pensáveis abrirem os olhos e reconhecerem
que o mundo 'governa-se por ideias á priori
mas .adaptando-as e modificando-as de har
rnonia com as realidades. E é curioso que são
os homens do progresso indefinido que que-:
rem á viva força que o mundo pare!

Olhemos agora a Inglaterra e vejamos
qual a sua atitude. Deixemos de lado o que
jornaes e homens sem responsabilidade di
zem. Analisemos as palavras e os actos dos
chefes politicos ingleses. Primeiro notamos
de que não houve a mais pequena frase de

protesto; .os alemães pedem as suas colonias,
vamos lá ver como arranjar esta questão sem

levantar conflitos. O Mundo anda de facto
tão convulsionado, que é preciso o maior cui-
dado para gue não haja deflagração.

'

Já temos na Europa a questão da Espa
nha com as suas repercussões qo Mediterra
neo o que é muito grave para a Inglaterra.
Depois a ocupação de Xangai pelos japone
ses e isso sim que é .gravissimo para o Impe
rio Britanico. A estas duas questões .tão es

caldantes ir-se-há juntar mais outra compli
cação e de que quilate?

E o governo inglês despachou para confe
rendar com Hitler .um dos seus vultos mais
importantes, Lord Halifax, que a estas horas

procurará prescrutar bem o pensamento inti
mo do Fuheres-Chanceler, a fim de, jogo Fla

mesa, as duas grandes nações poderem re

solver a espinhosa questão.
Mas e Portugal, a eterna vitima de todo

ojornalista que escrevenos grandes periodi
cos ingleses e franceses e que tem. a sua pe
na a sôldol' Temos a afirmação de Hitler de
que quere apenas o que já 'pertenceu á Ale
manha, com a declaração de que é só isso
que quere porque pretende apagar a ultima
ofensa que o povo alemão tem do tratado de
1 9 l�. E depois, as declarações dos ministros
ingleses, no parlamento e nos jornaes de que'
,estão em intimo contacto com o governo por
tuguês para um estudo perfeito das possibili
clades dos dois paizes rium hipotético confli..
to. Desta forma, garantidos -duplamente pe
las palavras de Hitler e pelas palavras e fac
tos dos ministros ingleses,

" .

Num dos seus discursos, dizia Salazar e

tomemo:-Io, �ais uma vez, Gomo guia conhe,
cedor do: seu oficio: ((Nós afligimo-nos por
vezes demasiadamente sem razão))·.

'

A Alemanha, pela boca do seu Fuherer

Chanceler, há pouco tempo e pela primeira
vez, pôs claramente e nitidamente a questão
das reclamações coloniaes. E para não ha
ver duvidas, declarou que as colonias ,que pe
dia não eram mais do que as antigas colo
nias alemãs. Tratava-se pois duma simples res
tituição:

.

Desta forma Hitler, mais uma vez, jogou
habilmente na banca internacional. Primeiro,
porque pedindo apenas aquilo que já lhe per
tenceu, vinha enfrentar as grandes nações,
sem mêdo .e armando-se, implicitamente, em
defensor das pequenas nações com colonias,
Portugal, por exemplo, á custa das quaes as

grandes potencias têm sempre uma tendencia
especial para resolver as grandes .dificulda
des que surgem entre elas. Pondo assim li

questão, sem duplicidade, a Alemanha aínda
continua também a fazer 0 seu jogo, a mar

car pontos no caminho que traçou, a aniqui
lação completa do tratado de Versailles.

Por este tratado, a Inglaterra e a França,
dividiram entre si as colonias alemãs, porque
a Alemanha, vencida da guerra, não estava
em condições de civilisar as -raças inferiores.
A patria de Goethe, de Beethoven e de Fre
dericoa.", era assim rebaixada ao nivel de

qualquer republiqueta da America Central.
Ai dos vencidos! .

Mas, os tempos correm .e a Alemanha na

cional-socialista de Hitler não' pode con

sentir, sem os seus mais violentos protestos,
que a continuem a considerar assim. Eis a

base e a justiça da sua reclamação: ninguém
hoje pode dizer que a Alemanha não seja.
uma grande nação civilis ada e civilisadora.

Ora vejamos quaes as atitudes das duas

nações que foram .
as maiores herdeiras da

Alemanha de 1 9 I 8, a Inglaterra e -a França.
Mais uma vez nós vamos encontrar as

grandes diferenças que, de ha muitos seculos,
marcam bern nitidamente os dois povos.

A França entende que ás reclamações ale
.rnãs se deve responder. com um «non possu
mus". Nem mais; nem, menos. Nem as -reali
dadeslhes abrem os olhos. Do tratado de Ver- '

·saille$, praticamente, nada mais resta para
lhe anular às consequencias, do que a. devo

lução á Germania do 'Hitler, das colonias que
a Alemanha do Kaiser perdeu em I 9 I 8,. E es

,sa destruição persistente e sistematica do tra ..

tado de Versailles, tem,sido feita unicam,ente
,Q golpes, de força, 'expressão da vontade do

povo atemão e a qu� nenhuma nação até ho..

pt . -
.

r
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Belezas da União Soviética. fI;Jcnecidos pela municipalidade de
Kokand, no Uzbekistanl' os analo

. fabetos daquela· çidadel que eram

apenas S023 no mês de Maio de
1939, passaram a g557 em IS de

Agostol.a 11.104 em 15 de Se
tembro e a t 1.645 em I de Ou ..

tubro�.
•.• A manter·se êste aumento de

p:lil por m�s é natural que hoje,
volvido mais de um ano sobre a

tlltima,das datas apontadasl a poa

pulaçáo de Kakand seja constituí

da exclusivamente por analfabetos.
E 'ainda há quem ponha em du

vida a existencia do «paraíso� ver ..

melha!

Otto Grab' que, dada a sua

paixão pelo comunismo, foi à U.
R. S. S. oferecer o seu esfôrço
como tectiico" conta o seguinte:.'

«(Deitado tia estrada como um

morto, encontrava-se um ébrio.
Parei e o intérprete queria ar

rastar-me à força. «Não pode
mos deixar aqui êsse homem que
certamente morreria de frio»
dízia eu. Respondeu êle brutal
mente: «Pode levá-lo às costa5,
que a mim não interessaD. Fiquei
mudo, perante semelhante gros
seria. «V. tala em solidariedade
operária, provavelmente é cornu·
msta, e deixa um camarada mor

rer de frio, por ter bebido de
mais?! Envergonho-me de VÓS)).
Atraídos pela discussão, para
ram muitos curiosos que nos ob·
servavam; mas nem sequ(;lr re-

este número foi visado
pela Delegaf,ião de

I Censura.

paravam 110 bêbado. O intérpre
te disse-me: «Se V. agora não
anda, deixo-o ficar, para se go
vernar sozinho»). Não me resta

va mais nada senão segui-lo.
«T.em de se habituar a seme

lhantes espectáculos - dizia-me
êle. O que podemos fazer com

homens que bebem sem medi·
da?» Nada respondi, porque es·

tava absorvido a pensar. Com·
preendo que não possam desabi
tuar a geração passada ao hábi·
to de beber o ((vodka)), mas o ra

paz que estava deitado na estrada
não tinha dezassete anos.))

O paraiso bolchevista é, na

realidade, um paraiso com crian·
ças abandonadas, bêbados aos

centos, prostituição desenfreada,
etc.

, �l. l

Uida eor:poratiua
Patrocinada pelo Ex:mo Sr.

Delegado do- IO$tituto' Nacional
do Trabalho e Previdencia, do
Distrito de Faro, está em orga
nisação a Caixa de Auxilio na

doença aos operários da Cons
trução Civil,' inscritos e não ins
critos rió Sindicato Nacional dos
Operarios cla Construção .Civil e

Oficios Correlatives <do' Distrito
de Faro', com séde em Tavira,
podendo todos os operarios da
referida construção, fazer a sua

inscrição na Caixa deAuxilios
afim de melhorar a sua situação
ecqnornica na doença.

.

Esta melhoria de situação eco
nomica tambem é patrocinada
pelas enti_da�es locais, pelo que,
os operanos bastante tem a lucrar
com esta iniciativa da Comissão
Adrninistrativa deste Sindicato.
As condições pará a inscrição

na Caixa de Auxilio na doença,
estão patentes todos os dias no

Gabinete da Comissão, na Ave
nida Cinco de Outubro das 20

ás 22 horas, excepto ao domingo
que é das IO ás 12;30 horas.

A Direcção

ECOS E NOTICIAS
D"esportismo Feminino

Estamos em .maré ele tentativas
de invasão por subterfugío nos vá
rios campos da renovação nacio

nalista. Esta era apresentada por
senhoras a fim de des-envolver' o

desporto entre as mulheres e de
crear o Lar Desportista Feminino.
Era, pelo menos assim o diziam, a
sua finalídade.

Mas então o desporto é um fim
ou um meio? Em que se basea
vam os propagandistaa de mais es

ta novidade para a apregoaremê
Cientificamente é um erro tal dou
trina visto que o desporto é um

dos meios de tornar a humanida
d. mais saudavel, mas não é o uni
co, nem sequer o primeiro.
E socialmente não é tambem es

sa a primacial função da mulher.
O que havia era mais uma ha

bil escamoteação dos fins da Mo
cidade,Portuguesa na sua .renova

ção moral e social da juventude
das escolas e das oficinas.
Felizmente o Sr. Ministro da

Educação Nacional que já tinha
indicado a trilogia de Deus, Patria
e Familia parit lema da Mocidade,
vae crear em. breve a ,secção' fe'·
minina da M. P. E ai terno tod�Íi
as raparigas e mulheres portugiue;
sas a realisação dum corpo são
com uma mentalidade sã.

Preço dos génWls
Preço dos cereais e frutos sêeos

durante a semana finda, por vinbe
litros:

Milho. •
. l>z$50

Feijão
' 36$00

Grão. • 20$00
Ervilha • • 14$00
Fava • l. 12$00
Cevada • 11$00
Aveia. • •• 8$00
Amendoa côca ISk • 85$00

� molár». 60$00
� dura � • 40$00
� miolo � .190$00

Alfarroba •
,» 5$00

Figo flor li> 22$00
li> mercador» 12$00
� caldeira � • 9$00

Azeite da região 101 • 44$00

OVal, 4$zo a dUlia.



2 POVO ALGARVIO

A actividade dos organismos
corporativos e de côor-.

denação económica
A finalidade do «Boletim des

organismos corporativos e de
coordenação económica do CO"'
mércio e da Indústria», publica.
ç�� trimestral superiormente di

rigida pelo Conselho Técnico
Corporativo do Comércio e da
Industria, de que apareceu re

centemente o primeiro número,
referente a Janeiro, Fevereiro
e Março, é a seguinte: -Publi·
car não só tudo o que revele a'

acção económica e social exerci.
da pelos organismos corporativos
e de coordenação económica"
m�s todos os elementos susceptí
veis. de esclarecerern aquêles or

ganIsmos -bem como os demais
interessados no conhecimento
dos mercados nacionais eestran

jeiros - e aínda qualquer docu
mento ou trabalho útil ao estudo
dos problemas económicos por·
tugueses.
O volume a que nos referimos

divide-se nas seguintes partes:
estatística - com a publicação
dos números que traduzem. a
activídade economica dos nucleos

c<;>merciais e industriais já orga
nizados; actiuidade econômioa e

social dos vários organismos,
isto é, relato dos processos de
actuação na vida economica e

social dos respectivos rarnos; e

legislação, com a compilação
das disposições fundamentais da
nossa legislação corporativa ac

tual,

Em resumo: procura-se dar
conta do que se fez e proporcio
nar aos interessados indicações
certamente proveitosas sôbre o

movimento de produção e co

mércio dê tmportantíssimcs sec

tores da vida económíca nacio
nal.

TRAIDfrflES A PATRIA
Os comunistas, considerando

a sua pátria a Vnião Soviética,
�ã.o verdadeiros espiões estran

jeiros que se encontram no seio
da nação. Esta sua situação é
extremamenie prejudicial, em

caso de guerra. Eles têm de

agir conforme os interêsses da
U. R. S. S, Diz urna das reso

luções do VI Congresso da In
ternacional Comunista, que o

partido comunista tem de lutar
contra a guerra, batendo-se pe
la derrota do proprio país. As
sim, o partido comunista, quan
do o seu país está em guerra
contra aU. R. S. S., tem de
combater a pátria, E quando a

U. 'R. S. S. não tome parte no

conflito, tem de Jutar pela der
rota da sua pátria, porque a der
rota dá possibilidades para uma

revolução comunista vitoriosa.
São, portanto, verdadeiros

agentes estranj eiras, réus de al
ta traição. Só quem 'é cego, não'
vê o perigo que êles represen
tam para a independência ria
cioríal.
..
({O ,proJetari�do dos paises

imperialistas-s-diz urna das re so

luções do VI Congresso da In
ternacional Cornúriista=-tem de
lutar não só pela derrota do seu

próprio país, mas trabalhar acti
vamente para a vitória dos so

vieres» •

ATENÇÃO
Professora diplomada e com

muitos anos de prática
lecciona Instrução Primária.

Av. 5 de Outubro, 36 e 38
TAVIRA.

U�nda dt Propritdad�$
Vendem se todas as pro�

priedades que pertenct'ram ao

falecido sr. João da Mata Ce

l?rico Gil, á excepção do Ar·
nfe e Marquesa.

. Q�em pretender dirija"se a

DomIngos Antunes Madeira
-Vila Nova de .Gacela.

Conselho Municipal-As Juntas'
de Freguesia elegeram para seus

delegados do Conselho Munici

palas srs, José Francisco da
Graça, José Antonio de Jesus,
Sebastião Martins Palmeira e

Joaquim Alberto Viegas, respec
tivamente, presidentes das Juntas
das Freguesias de Sta. Maria,
S. Tiago, Luz e Sta. Catarina.
Todos os eleitos são velhos e

dedicados nacionalistas.
.

o Conselho Municipal apro
vou a organização da Comissão
de Iniciativa e Turismo que tem

por fim como já noticiamos tra

tar do desenvolvimento da Praia
de Tavira.

•

Avenida 5 de Outubro-A Junta
Autónoma das Estradas pediu à
Camara Municipal o projecto de

alargamento da Travessa Zaca
rias Guerreiro, a-fim-de se pro-

.

ceder à troca da Avenida 5 de
Outubro pertencente à Camara
Municipal pela Rua dr. Miguel
Bombarda, pertencente ao Es
tado.

•
Club Recreativo Tavirense - Ho-
je realiza-se nesta simpatica
agremiação recre ativa, pelas 2 [

horas, um interessante baile que
será abrilhantado pela Orques
tra Tipica Lusitana, de Vila
Real de Santo Antonio.
Este baile marca o inicio du

ma série de festas que esta so

ciedade pretende levar a efeito.
Agradecemos o convite que

nos foi enviado.

BANDA MUNICIPAL
'�DE TAVIRA

Concerto d� Domingo das 15 às 17 horas
I PARTE

Paulista-P. D.. . .

Crisálida-Fantasia •

The Geisha-Opereta.
Abertura da opera "II

Regente» . • .

Galamba
M. Ribeiro,
Jonnes

Mercadante

Ó tell ri/fi rle anos

Maria

O tempo passa velo; e despreo
cupado e, ao bater da chuva na

vidraça, minha pena responde
com o espicaçar repentino do
seu bico doirado. E' uma me

lodia terna, que extasia a alma
humana! 'De quando em ve{ pá
,-a e pára só porque no pensa
mento as palavras se baralham
e confunãeml Mas ela, «a minha

I •

hpena magra e neg"a)), a mill a

«uiuua alegre de sapatos sem

dourados�), inquieta-se, impacien
ta-se e eis que' de novo se põe
em marcha, «deixando um ras

to de palauras pelo caminho
fora»,
... Vinte e quatro de Outubro

de mil novecentos e trinta e se

tel . " Dezenoue ridentes prima,
ueras para um eoração alegré
como o teu, embaladas pelas ní
veas mãos da felicidade! O' co
mo a vida nessa idade é um so

nho! Uma dôce quimera, desmo
ronada pela realidade das p,'eo
cupações, quando se atinge o pri
meiro quarteirão da existência
humana! CIlqui passei eu tam

be'f!l, sorrindo. Mas,-ó destino,
fria crueldade!-daí a pouco
meus olhos deixaram de ter o

brilho daquela idade romântica,
pa�-a �omeçarem a apar-ecer as

primeiras rugas sobre a trante.
E a infancia é um sonho; um

sonho côr de rosa, donde se

acorda pal-a a vida a transbor
dar de cuidados e canceirasl
Para o dia de hoje, sejam es

tas singelas palavras, ,-epassa
das de saudade rios dias que já
lá vão, um pequenino «bouquet»;
onde deponho um ósculo sincero

pela tua felicidade.
Maria, nome de santa e rai

nha! Maria, nome que sedus e

e�lca<nta meu coração há pouco
Liberto da clausura voluntária
em que [asia! Como teus peque
ninos lábios rubros chamam pe
los meus magros e descorados
pelas tutas incessantes pela vi·
da! Como teus pequeninos olhos
são duas estréias que brilham
no firmamento da minha alma
de enamorado!

I

Maria •..

«Amor, eu pIt{ de parte as

fantasias, olho de frente e busco
a linha clam de peito que me

afague e bem me entenda � •• n

Quem me dera poder voltar a
essa casa por onde passei des
preocupado e zombeteiro!

• • . Vinte e quatro de Outubro
de mil novecentos e trinta e se

te: •• 'Dia de festa no altar sa

grado do teu peito imaculado e

virgem!
Outubro de 1937.

Mais um capitulo da

grande farsa b olche vista
Mentira o que se .tern dito á

respeito da igualdade do homem
e da mulher na Rússia Soviética,
embora todos os textos, inclusi
vé o da «constituição mais de

.mocrãtica do Mundo», procla
mem como uma vitória da reve

lução bolchevista a dignificação da
mulher. Os factos contestam esta

afirmação.
Em nenhum país da Europa a

mulher se encontra mais eseravi
sada do que no país da «igual.
dade socialista». .

..

E' o. !e.steml:lr.ho'?e Legay,
um sociálista impenuente, ·.Ise

cretário da Federação Nacional
do Sub-Solo, que hoje invoca
mos extraído do seu livro, «Um
mineiro francês na Rússia» .

« Vimos em Moscovo mulheres
fazer a limpeza pública e carre

gar com caixotes do lixo para
os carros, enquanto. a seu lado
jovens na fôrça da vida vendiam

atacadores, engraxavam calçado
e ofereciam bebidas nos passeios.
Para a mulher, o trabalho su

jo e penoso e para o homem o

trabalho leve e sadio.
Vimos mulheres a trabalhar

nos aterros das ruas de Sethi;
nas estradas a preparar e a trans

portar o betão; na estação onde
o 'vagão ficou durante a nossa

vilegiatura em Makeifta, a lim

par as pedras debaixo das tra

vesas da. linha férrea, trans

portar a terra em padiolas; ou

tras carregar carris e tudo isso ...
sob a vigilância de homens for
tes com as mãos nos bolsos.
Vimos em Makeifta, numa

grande fábrica, às I I horas da
noite, mulheres a trabalhar per
to dos fornos Martin, nas minas

.por tôda a parte de dia e de noi
te, ocupadas em trabalhos exte

nuantes e insalubres.
A-pesar das mulheres se em

pregarem em trabalhos que n�u
tras países são desempenhados
por homens, o seu salario é in
ferior aos dêstes pois, segundo a

própria declaração dos bolchevis
tas, enquanto o homem recebe
um salário de 220 rublos a mu-

.

lher não ganha mais do que 150.
E' êste o regime que foi im

plantado na terra sôbre milhões
de vítimas para acabar com a

exploração capitalista do homem

pelo homem ..• »

Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira_
Com a publicação d� seu 32.0 fascí

culo a «Grande Enciclopedia Portugue
sa e Brasileira» aproxima-se do fim da
letra A que ficará provavelmente con

cluída antes de findar o 3.0 volume. Es
ta é uma prova iniludível da enorme

profusão eje assuntos tratados nas co

lunas da Grande Enciclopédia e, por
consequência, do valor intrínseco da
obra. E' o, primeiro grande. repositório
de conhecimentos Universals publicado
em Portugal e posto à disposição dos
estudiosos e eruditos.
Dos assuntos tratados neste fascícu

lo des�acamos pelo seu interesse; Atai
de (biografias), Atalaia (círios etc.),
Condes da Atalaia, Santo Atanasio,
Ataque (mil�tar e d!r, int, publico), Ata
ViSmO, Ataxia, Ateísmo, Atenas, Ateneu
(com a resenha das principais colecti
vidade e jornais destenome), Atentado,
Atenuante, Ateu, Aticismo, Atitude,
Atlantida, Atlas, Atletismo, Atmosfera,
Batalha dos Atoleiros, Atornicidade,
Peso o numero Atómico (com tabelas
actualisadas de 1\)37), Atomismo, Aro
mo, Atonalidade, Atouguia, �tracção,

. Atresia, Atributo, Atrição, Atrito, Atro-
fia, Attavante, e um sensacional traba
lho sobre ATUM encarado sob todos
os aspectos, tudo tratado por nomes

como os profs, Mendes Correia, Mar
ques Guedes, Cirilo Soares, Azevedo
Gom,es, Joaquim José de Barros, Luiz
de PIna, etc, e publicista do quilate
de, dr, Antoni.o Sergio, Nogueira de

Brit?, dr. Mano Lyster Franco, dr.
XavIer Morato, dr. Salazar Carreira,
dr. Afonso Zuquete, Coronel Ribeiro de
Almeida, dr, Manoel Pen�s Junior, dr,
Mano€l Valadares, Maestro Luís de
Fre!tas Branco, etc, etc, etc .. Enfim, 96
pagInas excelentes, realçadas por duas
estampas em separado, €m ocogravura
e offset a dois tons, verdad.eiras obras
de arte.

O escrupulo sempre mantido na es

colha da colaboração dá a esta Enci
clopédia um alto valor como obra do
ultimo momento, apresentando as mais

mo.dernas teorias e acompanhando os

ultimos progressos da ciência. Basta iSa
to ,para lhe dar vantagem sobre outras,
cUJa publicação, entre as mais recentes

foi iniciada ha duas dezenas de anos.

Alé� disso, a Grande Enciclopédia é
escnta em Português e feita por por
tusueses¡ em Portugal.

NOTICIAS MILITARES
Visita de Inspecção

Visitou oficialmente o Regi
mento de Infantaria n." 4, em ,iS
do corrente, em serviço de ins
pecção aos quadros permaneri
tes, o Ex.?" Brigadeiro, Sr. Ber
nardino Pires Franco, Inspector
da Arma de Infantaria, acompa
nhado do seu adjunto, Capitão
Sr. Abel Rodrigues Casaleiro.

Concurso Regional de Tiro

Em IS do corr ente , regressou
pe Évora a equipe representati
va do Regimento de Infamaria
n.�'4, no C�m�urso Regional de
Trro, constituida pelos Tenente
de Infantaria Sr. José de Sousa
Regato Júnior, Furriel José Jú
lio Parra e 1.0 cabo Franklin

.
Marques.

Natal do Combatente

A sub-Agência da Liga dos
Combatentes da Grande Guerra
destribui, no próximo dia 24 d;
Dezembro, donativos aos comba
tentes pobres, do Concelho, me
diante inscrição prévia que se

encontra aberta até ao dia IS de
Dezernbrop. f.

II PARTE

Marcha de Cadiz-Zarz.
Serenatã. . , . .

Per Aspera ad Astra-M.
Hino do Marechal T0-

t
maz Cabreira.

Chueca
H. Rocha
Urbach

S. da Costa

António Pinto

C§n/ormações
Na folha oficial foi publicada

uma portaria proibindo na pre
sente época venatoria, a partir
de {S de Janeiro, do próximo
ano, a caça á perdiz em .toda a

área da Comissão Venatoria Re
gional do Sul.

Explicações do·cnrso liceal

Dão-se explicações do cur

so liceal e lecciona-se sob a

responsabilidade de professor
diplomado e inscrito nos lí-

o

ceus. Informa esta redacção.

Grande Propriedade
Vende-se no todo ou em par

celas o «Morgado)) situado no

Valongo freguesia da Conceição.
Pode ser paga em prestações.
Tratar com J. Chaves-Ave

nida E. U. America, 28-Lisboa.

VENDE-SE
Um cofre em bom estado. Nes..

ta redacção se diz.

UMA POR GRAÇA

Numero li
O numero 4 é o que unive�

salm�nte tem mais aplicações
relativamente á religião, filosofia,
história, ciências, artes, etc. sen

do as seguintes as principais:
4 eram, segundo os antigos,

os elementos da Natureza: ar,

água, fogo e terra.

4 são as estações do ano: Pri

mavera, Verão, Outono e In
verno.

4 são os evangelistas: São
João, São Mateus, São Lucas e

São Marcos.
4 são os atributos principais e

essênciais de Deus: Infinito,
Eterno, Omniscente e Onipo
tente.

4 são as fases da lua: Lua No
va, Quarto Crescente, Lua Cheia
e Quarto Minguante.
4 são as virtudes cardiais: pru

dencia, justiça, fortaleza e tem

perança.
4 são as partes da graIbática:

análise, sintaxe, prosodia e or

tografia ..
4 são as operações aritméticas:

soma, subtração, multiplicação,
e divisão .

4 são os pontos cardiais: Nor
te, Sul, Este e Oeste.

4 grandes homens aspiraram
a dominação do mundo: Alexan
dre, Anibal, Cesar e Napoleão.
4 são as ordens militares 'es

panholas: Alcantara, Monteza,
Santiago e Calatrava.

.

4 são as temporas do ano du
rante as quais se celebram or

dens sagradas.
4 são os naipes do baralho: oi

ros, espadas, paus e copas.
4 partes tem o catecismo da

Doutrina cristã que são: Il fé, a

oração, as obras e QS sacramen·

tos.

.4 grandes poetas teve a huma
nidade: Homero na Grécia, Vir
gilio em Roma, Shakespeare em

Inglaterra e Camões em Portu
gal.
4 grandes oradores: Demos'

thenes, Cicero, Mirabeau e Cas
telar.

4 grandes políticos: Machiave
lo, Cromwel, Bismark e Cavour.
4 extremidades tem o corpo

hum¡1no, duas toráxicas e duas

abdominais,
4 substâncias principais com

põem o corpo humano: sangue,
carne, ossos e nervos.

4 têm sido os grandes políti
cos dos últimos tempos: Musso'
lini, Hitler, Primo de Rivera e

Salazar.
E de quatro maneiras gosta

va Calina das sardinhas: frescas,
fritas, frias e fiadas.

EMPRESTA-SE
Em primeira hipóteGa até á

quantia de dez mil escudos (dez
contos). Nesta redacção se diz.

Farmãcia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

Teatro Popular
,O programa de hoje é consti

tuido por duas produções recen

tes: Orgia Dourada e Os Domi
nadores do Oeste estreados res

pectivamente no Politeama e no

Olimpia.,
Orgía Dourada é uma come

dia engraçadissima em I I partes
que mantem o publico em fran':
ca gargalhada e dentro da qual
se exibem os mais encantadores
quadros de revista com gosto
inexcedivel e canções e bailados
maravilhosos de Ginger Rogers,
Joan Blondell, Ruby Keeler e

Dick Powell.,
Os Dominadores do Oeste é

um filme de aventuras em 6 par'
tes com Dick Foran,. um novo
a�tor cow-boy e cantor apre
Clavel revelado nas magnificas
c�nçôes que valorisam a produ
çao.

s.a feira�Aprese¡jta,se a su

per comedia Vida Parisiense em

IO partes, adaptação cinemato

grafica da celebre e conhecida
opereta de Offenbach.
Vida Parisiense é uma fanta·

sia musical de espirituosa graça.
Max Dearly, com as suas ma

ravilhosas cflações, dá imenso
chiste às sucessivas situações co

micas pronunciando algumas pa
lavras portuguesas no seu papel
de brasileiro.
Conchita Montenegro aCtua

brilhantemente difundindo a sua

graciosidade natural.
Em complemento exibir··se,á

tal1lbem o filme de aventuras em

6 partes: Um Homem do Texas
com Buffalo Bill Junior.
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buz de Tavira

Regressou há dias de Lisboa onde
foi submeter-se a uma grave operação
tendo já partido para S. Braz de Alpor
tel a continuar o seu tratamento a sr."
D. Almerinda Correia Palmeira Neto,
esposa do nosso assinante e particular
amigo Amandio de Sena Neto.
Desejamos-lhes a continuação das

suas melhoras.
. -Encontra-se gravemente enfermo o
sr. America Coelho Dias, acreditado
comerciante de frutos verdes.

Estrada Amaro Gon9alves-Vimos
pedir á Ex.v- Camara' Municipal que
apresse o arranjo da mesma por se
achar quasi intransitavel como o sr.
Presidente teve ocasião de ver quanda
por ali passou.-e.

Castro Marim

·Invernia grossa já vai para um mês
com grande' atraso das sementeiras e

enorme arrelia das donas das casas si
tuadas na rua principal da -vila aonde
se fez construir anova rua por onde pas
sa a estrada que liga êste concelho com
os de Vila Real e Alcoutim, seguindo
até Mertola. Esta rua ficou deveras um

primor de engenharia moderna. Pena é
que S. Ex." o engenheiro que superen
tendo ou superentendeu nestes traba
lhos não presencei o espectaculo dum
dia de chuva passado nesta rua que as

obras dos melhoramentos fizeram al
tear de forma que o nivel da mesma rua

- ficasse muito mais alto do que o solo
das casas, resultando um poialinho em

cada uma para que o que está na rua

não vá cair para dentro das casas.
Além disso o nivel do pavimento ficou
de tal farina qut' a água da chuva pára
não deixa transitar por ela e nalguns
sitias a lama que fica depositada tem
uma expessura de mais de palmo qu� o

empreiteiro tem o cuidado de mandar
limpar por seu custo visto ainda não
ter feito a sua entrega ao Estala.
Já o ano passado clamamos contra

tudo isto, mas como a fiscalisação só
vem quando tudo está bonito acha o

serviço obra prima e ainda por cima
terão de ser elogiados não o empreitei
ro como a fiscalização e todos quantos
concorreram para obra tão meritória a

começar á entrada da vila e a acabar á
saida da mesma sem exceptuar os pas
seios laterais que ficaram e estão por
fazer para dar mais realce áquelas es

quinas dalguns prédios que ficaram e

continua de pé, certamente para pou
par dinheiro ao Estado ou ao emprei
teiro.
Venham Srs empreiteiros e Srs. en

genheiros num dia de chuva ver o lindo
espectaculo que se disfruta nesta rua

para .admirar o surpreendente fenomeno
de a água correr para cima em vez de
correr para baixo como é lógico.

No dia J 5 do corrente teve lugar a

sessão ordinária do Conselho Munici
pal que aprovou as bases do futuro Or
çamento para 1938 e a construção dum
mercado para peixe e verduras; dum
lavadouro público' e do caminho veci
nal que passando por Belixe vai até á
Corte do Gago. Aprovou mais a no

meação de dois fiscais para arre

cadação dos consumos e nova postura
sobre a venda de leite, estando já con
cluida a terraplanagem. da estrada da
Altura ao Oceano.
Todos estes melhoramentos são de

absoluta necessidade e o seu acaba
mento representam melhoramentos de
há muito ambicionados, mas que só
agora vão ter realização. Pena é que a
Camara não esteja habilitada á cons

trução do calcetamento da rua da Ri
beira cuja imEortância está orçada em
150 contes. Ficará para ir noutro ern

purrão, visto ser de urgencia e de gran
de necessidade ial serviço.

Graças á abundante novidade de
azeitona tem-se sentido muito menos,

Regimento de Infantaria 4
CONSELHO ADMINISTRATIVO

RNUNC2IE)
Faz-se público que, nos ter

mos do Decreto n." 10:161, de
3- i 0-924, se acha aberto con
curso para prestação de servi
ços clinicos a êste regimento,
durante o ano de 1938.

As propostas, feitas em pa
pel selado, devem ser entregues
até ás 14 horas do dia 4 do
proximo mês de Dezembro, no

Conselho administrative do dito
regimentõ, onde tem lugar o

concurso e onde se prestam to
dos os esclarecimentos e podem
ser examinadas .as condições
constantes do caderno de en

cargos.
Quartel em Tavira, t 9 de

Novembro de 1937.
O Tesoureiro,

Hermenegildo Chaves de Paiva
Tenente dôs S. A. M.

urna morada de casas com ar

mazens anexos à entr.ada de Vi
la Nova de Cacela. A venda da
casa e armazena pode ser total
ou parcial.

Quem pretender dirija-se a

Antonio Madeira Guerreiro no

local acima indicados

Vende-se uma propriedade
rustica no sitio da Asseca, co
nhecida pela Fazenda Grande.
Recebe propostas em carts fe
chada a sua proprietaria D. Ma-
.ria da Cruz Chaves Ortega, no
dia 12 do do proximo mês de
Dezembro, por 12 horas, em
sua casa, na Praça dr. Antonio
Padinha, desta cidade. As car

tas serão abertas na presença
dos proponentes, reservando a

proprietária o direito de não fa
zer a adjudicação no maior pre
ço oferecido por inferior ao va

lor real do prédio.
este ano, a crise da falta de trabalho.

Teve a SUa delivrance, dando á luz
uma robusta criança do sexo feminino
a esposa cia nosso amigo Antonio V.
Moreira Parra, dignissimo aspirante da
Camara Municipal. Esta senhora que
tem estado bastante doente, já se en
contra melhorsinha bem como a recem
nascida sua filhinha.
-Igualmente deu á luz uma robusta

criança do sexo masculino a Esposa do
nosso igualmente amigo José Gabriel
Molarinho Jacinto. Mãi e filho encon
tram-se bem.
-Encontra-se quási restabelecida da

grave doença que ultimamente a aco
meteu a Esposa do nosso amigo Do
mingos Madeira, proprietário e regedorda visinha freguesia de Odeleite.-e.

pessoaiS}r-

Fazem anos:

Hoje-Os srs, Augusto de Brito Te
mudo e Antonio José Correia.
Em 22-D. Clarice da Palma Vaz e

a menina Maria Cecilia Arriegas Bento.
Em 23-0 sr. Alfredo Augusto Baptista Peres.
Em 24-0 sr. Avelino João da Cruz

e o menino João Chagas das Neves .

Em 25-0s srs. Manuel dos Santos
Prado e .Joaquim Antonio Correia.
Em 27-D. Maria Ponce de Castro

Centeno, D. Adelia de Oliveira Pereira
Gonçalves, a menina Maria Ludovice
Gonçalves Santana e os srs. JoaquimAlexandre da Fonseca Neves, José Ro
drigues Santos, Antonio Guimarães Xa
vier, Augusto Cristovam da Conceição
e a menina Odete Lopes Rodrigues.

Partidas e Chegadas

Regressou de Lisboa, acompanhadode sua esposa o sr. Eduardo Rafael
Pinto JUnior, gerente da firma J. A.
Pacheco, desta. cidade.; _

LEITE DE VACA
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

De Portugal e Colónias
compram-se pelos melhores
preços. Avenida 5 d'Outubro,
47-B.

HORTA
Dá-se de meias no SItIO da

Aseda proximo de S. Bartolo
meu, quem pretender dirija-se
a Antonio Costa Estevens - Cas
tro Marim.

VENDE-:-SE
Uma casa no alto de S. Braz

com armazem grande no rez de
chão, quintal palheiros, seis di
visões no I. ° andar e armazém
anexo.

Nesta redacção se informa.

PELO TRIBUNAL
No dia 8 do corrente, tiveram

lagar os seguintes julgamentos
de policia correcional:
José Guerreiro, casado, sapa

teiro. natural e residente no si
tio de Vale de Odre, freguesia
de Cachopo desta comarca, em
virtude de, em Setembro ultimo,
pelas 6 horas do dia 29, agredir
voluntaria e corporalmente a

queixosa Maria da Conceição,
solteira, domestica, residente no

referido sitio de Vale de Odre.
Foi condenado na multa de

100./tJOO; no imposto de Justiça
de 200./tJOO e na indemnisação de
100:ttOO á queixosa.

Joaquim Martins, viuvo, traha
lhador, natural e residente no

•
sitio de Sinaboga, freguesia de
Santo Estevão desta comarca,
porque no dia 31 de Agosto do
corrente ano, pelas 7 horas, sen
do condutor dum Carro puxado
por uma muar, ao atravessar a
linha férrea no sitio do Arroio,
freguesia da Luz de Tavira, não
obstante levar o carro demasia
damente carregado e, ao sair da
passagem de nivel, não tomou
as precauções e a prudencia qu�
a lei exigiam.
Absolvido. De ambos os jul

gamentos foi defensor o sr. dr.
Sousa Cachopa, advogado' em
Faro.

José da Conceição Arrais, sol
teiro, maior, negociante, natural
e residente no sitio da Igreja,
freguesia de Santo Estevão, des ..

ta comarca, porque no dia 14
de Agosto ultimo, cêrca das 9
horas, no sitio onde reside, ter

<, ofendido voluntaria e corporal
mente a queixosa Joaquina da
Conceição Mendonça, casada,
proprietária, residente no mes
mo �itio da Igreja, daquela Ire
guesla.
O réu, defendido pelo sr. dr.

João Augusto Saias, foi absol
vido.

Ainda no mesmo dia, realizou
se o julgamento em processo de
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ICUI aD PASIADD DI,TAVIRA
por Damião de Vasconcellos

«Nós EI·Rei fazemos saber a
vós o Licenseado Sebastião Al
vares, Juiz por Nossa Alçada na

nossa cidade de Tavira, que nós
fomos informados que algumas
casas que estão em Malfôra de
redor da cêrca e horta do Mos
teiro de S. Francisco d'esta ci
dade, teem frestas e janelas so
bre a dita do dito Mosteiro, on·
de está um tanque d'agua em

que os frades lavavam a sua rou

pa, e não podem escusar de não
ver a dita horta e pelas ditas ja
nelas e frestas que estão pega
das com a dita horta e são vis
tos e descobertos e ainda por
elas lhes deitam dentro esterco
e outras sugidades na dita hor
ta. Pelo que Nós mandamos que
logo mandeis cerrar as ditas ja
nelas e frestas que achardes que
estão sobre a dita horta e cêrca
do dito Mosteiro e que assim

cumprireis porque assim o ha
vemos por bem feito. E porém

se para as ditas Gasas for neces
sario vista, que se não possa es
cusar frestas, tasei que sejam to
das altas que se não possa ver
nem descobrir a horta dos fra ..

des.. Tem a data de 13 de de
zembro de 1570.
Do Poço da Mão Alta para ci

ma, era a rua do Mau-Fôr , co
mo dissemos. Subindo esta, a

esquerda, se encontra uma tra

vessa, ou ruela, a unica deste I a
do. Era a antiga rua das Sa
boeiras.
Como o seu nome indicava,

ali houve saboarias, pois que nos.

tempos antigos Tavira teve a in
dustria de sabões, e mercê das
Camaras que conservararn até há
pOLlCOS anos o nome historico da
quela ruela, nos serve para 10-
calisar aquela industria dos rem

pos idos. A respeito destas sa

boarias, vidé o nosso livro «No
ticias Historicas de Tavira.»
E é tudo quanto sabemos da

historia da rua do Mal-Fôr, rua
em que passámos grande parte
da nossa infancia.

V:rI:I

A Mouraria
Tomada Ta'�iri a�s mouros,

consentiu D. Afonso III que aque
les que desejassem conservar-se
na posse dos seus bens, ali fi
cassem mediante o pagamento

. de certos tributos. Ficaram mui
tos, como sernelhantemente nas

demais povoações conquistadas
pelos nossos Reis aos mouros.
Em Tavira exisnu uma mou

raria, regida como a de Lisboa
e outras terras importantes, e a

tradição ainda hoje se mantem,
em relação ao local ocupado
pelos mouros - a Mouraria
porque existem na Cidade a
rua dos Mouros e a travessa do
Poço dos Mouros. Para esta mou

raria, concedeu aquele monarca
um foral, que se encontra no

nosso livro «Noticias Históricas
de Tavira».
As mourarias eram agremia

ções isoladas, com suas autori
dades civis e religiosas, e só de ..

pendentes do Rei. Tinham al-

Ex.ma. Senhoras

Sebastiana Ferreira.
proprietaria do "Sa
lão Feminino, partici
pa a V. Ex .. ' que aca
ba de chegar da capi
tal, onde adquiriu um

Aparelho sem F'ios
-ultima novidade de
1937,
Este aparelho é abso
lutamente silencioso.
Qualquer pessoa por
mais nervosa que seja
pode fazer sem receio
a ondulação do seu ca
belo pois, não será in
comodada com os in
suportaveis ruidos que
os aparelhos'de mode
lo antigo causam.

Queiram ter a bonda
de de fazer uma visita
a este Salão.

Praça Dr, Antonio Padi
nha, n,O 13- TAVIRA

caide, escrlvaes, cadeia, escola,
mesquita, banhos, efc., e o bair
ro mourisco era fechado, ocu

pando-se muijos dos mouros em
trabalhos agricolas.
Governava-se a mouraria por

um alcaide ou juiz electivo que,
com tabeliães e. oficiaes, adrni
nistrava a justiça, entre os seus
sectarios. Celebravam, particu
lar e publicamente, as suas fes
tas, confcirme o Alcorão, e tra
ziam seus fatos mouriscas que
eram vestiduras compridas e com

mangas, sendo-lhes permitido
usar as aljubas, balandraus e

capases, EI·Rei D. Afonso IV
determinou que os mouros usas
sem a almeæia sobre os vesti
dos, que era um certo sinal,
quando não usassem dos seus

próprios vestidos. A's Ave-Ma
rias deviam recolher ao seu bair
ro, sob pena de serem rigorosa
mente castigados.
Pagavam aos monarcas portu

gueses 05 mesmos impostos que
satisfaziam aos reis mussulma
nos, e que eram os seguintes:
A Alfitra, ou a decima dos

seus gados; o azaqui, que era a
décima de todos os frutos das
suas terras; o tributo de cabeça,

transgressão, de José Joaquim
Palmeira, casado, com taberna
na Rua 4 de Outubro desta ci
dade, em virtude de haver trans
gredido o disposto no artigo 14.0
do regulamento Policial do Dis
trito de Faro, incorrendo assim
no disposto do art. o 9 do mesmo

regulamento:
Foi absolvido, e teve como

defensor o sr. dr. Sousa Ca
chopa.
No dia 9 do corrente, reali

zaram-se os seguintes julgamen
tos de polícia correcional que ti
veram como defensor o sr. Joa
quim Gil Teixeira, estudante de
Direito.
Augusto Viegas, casado,. tra

balhador, residente no sitio do
Livramento, freguesia da Luz
desta comarca, acusado de no

. dia 21 dó mez de Julho findo,
cêrca das 22 horas, no quintal
de sua residencia, ter agredido
voluntaria e corporalmente o·

queixoso Eduardo de Horta, ca'

sado, trabalhador, residente ho
sitio de Belmonte.
Foi condenado na multa de

385,'/])00; no imposto de justiça
de 300./tJoo, e em 100./tJOO de in
demnisação ao queixoso.
Lidia da Graça Lopes, soltei

ra, maior, doméstica, residente
nesta cidade, porque no dia I7
do mez de Setembro do corren
te ano, e na rua dos Mouros, se

negou a servir de testemunha
numa citação que o autuante Jo
sé Albino, solteiro, escrivão das
Execuções Fiscais deste conce

lho, pretendia fazer na pessoa
de Maria José Correia a qual se
negava a assinar a competente
certidão de citação. Foi absol
vida.

João José Menau, divorciado,
comerciante, natural e residente
no Povo de Santa Luzia, desta
comarca, por não ter pago as

pensões em que foi condenado
pelo Tribunal da Tutoría, as

quais prefazem o total vencido
de 72o:tpoo.
Condenado em 60 dias de pri

são correcional, senão pagar as
aludidas pensões; no imposto de
justiça de 100:tPOO, e em 20:tPOO
ao defensor oficioso.

'laM NIDaCID
Por motivo de falta de saude

trespassa-se qualquer dos esta
belecimentos de Leonel Augusto
Parreira Justino, com clientela
e a fazer bom negocio.

'

Dirigir proposta ao mesmo.

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

ou pessoal, que se pagava no primeiro de janeiro, e finalmente
a quarentena, que era de qua
re�ta um de tudo quanto pos
sUiam.

O dizimo de agua a que se re
fere o Foral, disia respeito a um

imposto que os moiros pagavam
pelo uso da agua de regær as
suas terras, e que por isso se
chamava agua foradiça, ou see

ja agua que pagava fôro. Eram
lhes caminadas penalidades se a
cortavam a quem regava.
Como vimos, aos mouros era

permitido regerem-se por suas
leis nas mourarias,-a que tarn
bem se chamavam alfamas ou

comunas-, permitia-se usar seus
traj es tradicionaes, porém, seus

jazigos ou sepulturas, só podiam
ser fóra dos lagares e terras em

que residiam. <;

('Continúa)

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista
-
-

-

-
"Povo Algarvio"
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Deseja V. Ex. a comprar fazenda para um fato, sobretudo :ou gabardine?
Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaia

te pois, é esta a única maneira de ser bem servido.

Fazendas dos melhores fabricantes

Santa Clara-Coimbra. A me

lhor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.

.
Fôrros em sêda. Preço: desde ,400$00 a 550$00.

Não temos gabardines feitas. As nos

sas obras são executadas depois do

freguês escolher a fazenda, feitio e

tomar as medidas. EJ esta a melhor

garantia.
SUPERBUS, a grande marca de
tecidos cujos padrões são escolhidos

pelo figurino ADAM não receia con- •

frontes, podendo ser garantida com
fiança a todos os fregueses.
Unicos representantes neste concelho

¡JLFA/ATARlAS DE

Manuel lopes e Valentim Lopes
RUA DA LIBERD,ADE-TAVIRA

•

Potes

para azeite

Anunciar no

"PoVO A tgar\ rlo
"

é ter a certeza de exito jGunha &. Dias, L. da 11

a .. nUA DA �I�!�DADE _, JO .

TAVIRA

Agencia da Tabaquei¡ra I

e da Fosforeira Por'¡uguBsr 1¡,

lonaa ae taDaoo & rllsturos
aos melhnr�s 'Preços "

----.,...,..

�

Condições eS"�ecia¡s:
pari a revend edores

J

Tricotai, Tricotai
'

pela saúde' das vossas ortanças l

As vossas crianças serão fortes, vigorosas e protegidas contra

I
todos os resfriamentos se fizerdes os seus agasalhos com a

inimitável LÃ FRASQU.ITA •• •

... porque ela é tratada nós L.abo�atórios da Lã Medi

cinal, conforme processos científicos absolutamente

novas. Macia, asséptica, calórica e rádio-activa a

'. LÃ FRASQU.ITA .. ·

álém disso, não pode tornar-se fel�uda, nem mingar.
Existe num grande número de colondos encantadores.

.

DEPOSITARIO:

A T A V I R'E ru S E
------- DE

-------

JOAQUIM DOS SANTOS-Tavira

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.mos

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada.

_I
**H-¥e aati WTTT

-

PEDIR CATALOGOS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE:

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viegas Mansinho

Telefone N.O 40 TAVIRA
•

- "�_'. �-��,
� "I

'

'�:r ¡;� ��_.'__:_'_��-_���-�'__ .�'

...

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO

æ��
=

\

= ���

I PRAZ������.�OMES �
de diversos tamanhos fi II
e em boas condições, ñ Oficinas de Construção, Reparações e Escritório �
vendem-se: tratar nos·' ]I" RUA COSTA PINTO,. 169-PAÇO D'ARCQS fi

(escritorios da fi rma
J. A. Pacheco=-Tnvíra Construções de Máquinas para -Moagem e Descasque de Arroz.

Serralharia Mecânica e Civil-Carpintaria de

Moagens e Carrouceries - Ferraria e Bate
-

Chapa - Zincagem e Estanhagem Eléctrica.

Telas Metálicas para Lavadouras, Taráras e

Colunas Despontadoras e de Manté Esmeril.

«TRIORS» ALTO RENDIMENTO CORRENTE DE CADEADO.

Juncos para Suspensão de Planchisters e Chumaceiras para Eleva

dores, sem fim, para Transmissões Automáticas e Rolamentos.

n Uniões para Veios e Aneis de Pressão, etc., etc. �
I RE�;:��i��o Martins verei�a I
l

TAV.IRA il
====t:=I�=========;::--

--====I=====�=======J)
--------------.�----------------------�--------.---------------------------------------
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ti povo Af,GA1tVIO

At �, , ,ençao ......

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· • •

-

Sabonetes-Loç6es -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Desoontos aos Revendedore.

Módicos

Preços

Variados

..

Sempre os mel'hDre�
produtos pelos pro
cessos mais modernos

Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra

cha com ¡:)erfeição e

rapidez, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA-DE CARIMBOS I
VILA REAL DE saNTO ANTONIO

Paulino &. Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PADINHA
_

TELEFONE N.O 41

'TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mer�earla
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres

I
·U

Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

. Licores e Vinhos do Porfo
Chique

Papel de Cartas

v I AR

MECANICA


